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',�,$ 'exjgê�chis fundamentais da vida tendem para dois limi­

�;"<", r.. -tes, Um, o da conservação vdo próprio ser, vivendo ma-

,'B;i' ; '1;' s: terialmente o melhor possível; outro, a satisfação das
,':t, ".:

"; ,exig,êl}cias espirituais, que criam em vo�ta ??' indiví�uo
c,,;u.m::mJ,H;ldo de sonho, onde a beleza surge para dignificar a vida,
A arte fica incluída neste último.
:' ", ' : ,Ell). que consiste a arte? Para nós. é a resultante da faculda­
ocJe, qt1;�",O artista tem de traduzir, 'o mais fielmente possível, por
.ujna,Hngu�g�m sua, as imp res­

�:' �Õ,tlS do. que .o rodeia _

e os es­

, "ta.QQ$,: emofives provocados pe­
-,,19 ,ro..�jo,.amblente._Definiremos, ' T" R O V A
meamo, a arte corno ,aO. materia­

" .lizâç�o do espírito . e a espiri­
dnali�a,tão .da matéria. A arte é

,

uma,: actividgde .exclusiva do
.,hgw�P1 e q�e o distingue tan-
,t9¡'dum irracional como a voz,

. (Á,'a.t\e desenvolve-se para sa-
--

�-.(isff!,��r as necessidades dó es­

,,;p.iJ.;jJo. Nã� fi, devemos julgar
: ;��,p}I,lP _c_�pl luxo 'Ou um gozo
j:>j-óprio -dasclasses mais abas­

'tl!-da�., Pelo contrário, a arte
,. .;n�yela o maior ou menor grau
"d,e .sensibilidade dum homem REALIZOU-SE no passado do-

o ;�)p' de um povo que seja digno, mingo, dia 19 do corrente,
'J,de .. chamar-se civilizado. Um o VIl Encontro da Imprensa�t�B�j,xonadô pela arte, quer seja Não Diária do, Sul de Portugal
ou não artista, vive momentos ,promovido pelo jornal.«Ecos

.' :¡�l�is ,belos, ge uma vida mais do Bombarral». '

':;: �!l�en�a, ao fazer uma obra de
,1_11_11_11_11_11_1

:s:;;�rle, ou ao vivê-la, como não é

i:possível. viver no gozo da sa- 'II RAllYE nE INVERNO.,�Ji�faç1ip dos 'instintos. Os pra-' lJ
'o-¡zeres .ñsiccs vão-se atenuando
;, .eorn à idade; ao passe que o

culto dos praseres espirituais
o; ¡,V-ai-s,� sublimando com o tempo.

, A ade é um fenómeno social
:c; e,.que tauto mais se desenvol­
u: _ye, quanto mais civilizada é a

.", sociedade. A, arte, para os gre-
,

, ' ,
,

, (Oontinua na 2.' página)
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......0 p'róxi'nio dia 1 de Dezern­
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bró celebra-se em Lagos,
sua' terrauatal, o 1.· centenário
'do nascirrrentó do Almirante

.

Leotte do Rego, qQe foi Gover­
'nador no Ultrámar, Comandan­
te" cas Campanhas de Móçam­
bique-e Cornandante-Chefe das
forças: navais. portuguesas ha

primeira Grande Guerra mun-

dial'. ..

Para comemorar a efeméride,
deslocar-se-á aLagos, o jorna­

, 1ist� Maurício de Oliveira, Di­
,

'rectot da «Revista da Marinha»,
que proferirá uma conferência
no Teatro Império, pelas 22-ho­
ras, soh o tema «Leotte do Re­

gó - Algarvio e Marinheiro
Ilustre ».

A sessão será presidida pelo
sr, Brigadeiro' José da Costa

- Franco, presidente da Câmara
tie Lagos.

Uma Comissão de amigos e

admiradores do saudoso oficial
"da Marinha, tomou a iniciativa
d·o! fazer a emissão de uma me­

dalha de bronze, com a efígie
do homenageado, trabalho do
elçultQ� ValiQQ d, CQQG@içiQ.

.....................�

fu pasmo 'da hipocrisia
Que há em certos criafuras I
Querem doOr à luz do diá
E receber'às escuras.

DEPOIS DE RESTAURA-DOS
4 VALIOSOS QUADROS
DO SÉCULO XV E XVI
APÓS alguns anos de ausência, no

M.useu das Belas Artes, a fim de
serem restaurados, regressaram a Ta­
vira, os dois preciosos painéis do sé­
'culo XVI, graças às prementes insis-
tências promovidas pelo Rev." Jacinto
Rosa, Prior de -Tavira, que orqulhcsa­
mente os guarda no belo templo de
São Pallio e que em breve irão figu­
rar no Museu de Arte Sacra, em ur­

ganlzação.
São dois belos exemplares que vem

enriquecer o património arqueológico
ca cidade.
Após diversos passeios a Lisboa em

visita aos quadros que, segundo nos

constou, ultimamente eram cobiçados
- por olhos estranhos, o Rev.? Rosa,

segundo nos informaram, resolveu
acompanhá-los, para que pelo carni­

=,
nho não houvesse alguma má tentação
ou desvio de agulhas. ,. e, finalmente,
já se encontram em bom recato.

V.P,
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O programa constou do se-

guinte: '

,

Ás 10 horas .; Concentração
dos jornalistas na Praça do
Município.

"
'

,

1\.S 10,30 h. - Recepção nos

Paços do Concelho.
Às 11 h. - Sessão de tra-

balhos.
}\S 12 h. - Missa.
As 13 h. - Almoço.
As 15 h. - Visitas na Vila,

'seguidas de uma volta pelo
Concelho.

Às 18,30 h. - Visitas à Ade­
ga Cooperativa e a armazéns
de vinhos.

n()
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COM o patrocinio do Comissariado
do Turismo e organizado pelo

Clube de 100 à hora, realiza-se em 1,
2 e 5 de Dezembro, o IlRallye de
Inverno que percorrerá o Algarve e

cujo programa constará elo seguinte:
Dia 1 - Verificação dos automó­

veis no parque da Junta de Turismo
da Costa do-Sol e às 21,01 h, partida
do primeiro concorrente para a pro­
va de estrada,

.

Dia 2 ...:. àS, 0,50 h. - chegada do
Estoril, à 1 h., início da prova com­

plementar no Parque do Casino Es­
toril. .I'l.S 7,01 h. - Partida do 1." con­
.corrente da Praça do Império, para o

Algarve (2.a etapa). As 15,50 h. -che­
gada a Vila' Reat deo Santo António

� e inicio da, 2;"pl:ova, complementar;
às 21 h. - afixação dos resultados no

Hotel Meia Praia e Jantar no, Hotel e
distribuição dos prémios do Rallye.
Dia 5 - às 15 h. - Almoço em Lagos
no Hotel Meia-Praia e às. 15 h.-Fes­
tival automobillstico em Lagos.

Os alunos duma Escola Primária da Birmãni.
preparando o leite quente parll o 1.° almoço
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ENCONTRA-SE NO ALGARVE

UM GRUPO DE DIRECTORES DE AGÊNCIAS DE V'IAGENS
E EMPRESAS TURíSTICAS ESPAN'HOLÂS\

A convite da T.A.P, que
muito tem contribuído pa­

ra o progresso turístico algar­
vio, encontra-se na nossa pro­
víncia, desde o dia 23, devendo
regressar amanhã ao seu país,
um grupo de Directores de

I·--·�-----------
O Encontro Internacional
deMecanografia e Informática

I

� JAN. lSSO
DEF, LE;61

liP flÀ t\J flD I�R Pl �I JI ( J\
REALIZOU-SE no Institute de

Formação Profissional Ace­
lerada, em Xabregas, o IV En­
contro Internacional de Meca­
nografia e Informática, que, por
iniciativa da Associação Inter­
nacional de Estudos sobrio! Me-

(Oontinua na 2;4 página)

Agências de Viagens e de im­
portantes empresas turísticas
espanholas, que nestes 4 dias
têm apreciado os mais lindos

pontos turísticos dó Algarve,
pernoitando em Monte Gordo,
Faro e Montes de Alvor.
Damos, a seguir a lista dos

participantes nestaViagem Edu­
cacional ao Algarve:
D. Federico Heparaz, Direc­

tor Geral-Adjunto para Espa­
nha de Wagons-Lits- Cook;' 0-.
José Luis Perales, Sub-Director
Geral para Espanha de «Viajes
Melia»; D. José António Conde,
Director Geral para Espanha
da Ag. «Viajes Conde S.A.»;
D. Henrique Cortina, Director

(Oontinua na j¡-, pág'fIG)_
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BEM DA CIDADE I
Não mexam no nome das ruas

SEMPRE
temos emitido o

parecer de que o nome

das ruas da nossa terra
é

.

casó, merecedor de res­

peito mas agora, que está anun­
ei.ada a mudança do nome de

algumas, Íllais do que nunca

,quer<:;mo_s, i
manifestar o nosso

desagradó perante tal decisão;
NiQ CQ4UpreeQl.!emo3 o aft\·

noso empenho que vem sendo
dispendido 'nesta medida, tanto
mais que as ruas necessitam,
não é de que lhes mudem os

nomes, mas sim que as limpem,
as pavimentem, as iluminem, e

isso é exactamente o que não
sucede.
£ evidente, não constitui se..

(QOtttWIA till .... ,..�
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Huada Porta Nova, não diz
nada IPas é cheio de' ingenui­
dade, tem frescura. Se lhe pu­
sermos um outro nome qual­
quer, repare-se, deixa de haver

_
em Tavira a Rua da Porta No­
va. A cidade deixou íncontes­
tàvelmeaté de ter 'esta rua. No
lugar dela surgirá outra, é cer­

to, mas não é a mesma. Essa
perdeu-a a cidade para sempre.
Concordamos na homenagem

aos vultos humanos merecedo­
res de tal distinção, porém não
concordamos em que, para
tanto, tenha de ser danificado
um dos patrimónios mais colo-

'

ridos e" expressivos que é o

nome das ruas de uma Cidade;
esse forte contribute Pal), a,

palpação da sua personalidade.
Há-de haver outra forma de

homenagear. Entendemos até

que não só tais nomes são de
manter mas até ({ue às, artérias
que fossem surgindo, fossem
dados nomes como por exem­
plo: Rua dos Sete Cavaleiros"
ou, Rua .do Castelõ ; ou quais­
quer outros que se prendessem
com a origem e il existência
do burgo Parece que sé conti­
nuaria personalizando a cidade
e não a vulgarizã-Ia.
Rua de, Fulano, ou de Cicra­

no, há em todas as terras, es­

pecíalmente nas novas que, por
não teresa história se servem

desse recurso, digamos, Porém.
Tavira que devia defender co­
mo um precioso bem a sua to­

ponímia, rica e evocativa, é de
lamentar que o faça e contra
isso nos Tebelamos.
Dissemos que é 'a 'nós quem

menos afecta, exactamente por­
que, pôr um princípio natural
de ascentralidade, e mesmo de
resistência passiva da nossa

ferida sentimentalidade, as ruas
decapitadas ou sacrificadas a

qualquer 'circunstância ou me­

sura reverenciosa, não deixam
jàmais per isso' de sel" ��signa­
das por' nós pelos: nomes que

, sempre: lhes conhecemos, ou

que vieram até nós por nossos
antecessores., ,

O Largo da Praça, há-de ser

para sempre Largo da, Praça, e
nada mais, dê-se lhe as voltas
que se lhe der. E neste exem­

plo não há qualquer, subjecti­
vação, "até porqu,e achamos
imensamente simpática a sua

actual designação.
Assim também hão-de ser

sempre a Rua Nova Grande, a
Rua Nova Pequena, .8 Rua da
Caridade, a Corredoura, a Rua
Direita, a Rua de Santo Antó­
nio, o Largo do Vizeto, a Ata­
láia, a -Rua do Mau Foro, o

Largo de São Francisco. a Ala­
goa, a Rua da Alegria, a Rua
de S. Lázaro e tantas outras

que têm sido der¿eadas da, sua
vida para dar lug.ar a outras
designações, porém ineficaz­
mente j� i que, aquelas, conti­
nuam vivendo e viverão sem­

pre em 'nós. Admitimos até que
um dia outros virão que hão-de
repôr estes nomes tradicionais,
É mais fácil e coerente crer

nisto do que acreditar no que
agora está sucedeQ'do.
Ninguém diz, Rua D. Paio

Peres Correia, salvo todo o

merecimento do,Mestre, mas

diz Rua�de Santiaqo. A home­
nagem àquele nome é justa, é
evocativa, mas não alcança so­
brepôr-se a Rua de Santiago
que é tradicional.' Era um no­

me para uma das rUas nascen­

tes.
Assim sendo, deixem, em paz

o Largo do Trem� a Rua das
Capacheiras, a dos Machados,
o Terreiro do Parguinho, as

Corujeiras, a Travessa Feixi­
nho de Vides, a Rua dos Mou­
ros e algumas mais que têm

escapado miraculosamente à
chacina;
Respeite-se a cidade que nos'

leg�ram e não. a mutilemos
mais.

,(Oontinuagão da t» página)

gos da áhdguidade, não era um

gozo .próprio de raros previli­
giados; era uma necessidade
[ndispensável à existência da
sociedade e do, indivíduo. O

gosto do belo, entre os gregos,
não era exclusivo dum :peque­
no húmero; era comum a to­

dós, A sua elevada sensibilida-
. dé estética, muito mais perfeita
do que a dos outros povos an­

tigos, impôs-se aos romanos e,
por intermédio deles, ao mun­

do moderno. A liberdade é a

principal característica 'das ci­

vilizações modernas. O homem
da nossa época quer ser um

verdadeiro cidadão, viverIivre..
escolher os ,seus governos pelo

<

J

voto, não �er ser escravo de"
ninguém. Essa .liberdade foi
ensinada ao mundo pelos gre­
gos. Eles serviam-se da elo­
quência, da

/

poesia, do teatro,
das artes plásticas, numa pala­
vra - da Arte.

Os seus monumentos - ar­

quitectónicos e escultóricos -,

foram os mais belos do mundo.
E' curioso verificar a natu­

reza geral dos laços que exis­
tem entre a forma da socieda­
de, em dado período, e as for­
mas da arte. Os estudantes das
faculdades. a maior parte deles
sem cultura artística, devido à
insuficiência dos programas li­
ceais, porqqe não lhe deram a

mais rudimentar preparação ar­
tística, procuram, tantas vezes,
nas artes, como expressão de
ideias, o aspecto ideológico dos
seus anseios espirituais. E' fre­
quente a associação dos estu­
dantes da Faculdade de Ciên­
cias de Lisboa ou do Instituto
Superior Técnico, promoverem
exposições de artes plásticas,
concertos, conferências de mo­
dernos críticos de arte. Há uma

ânsia no espírito dos adoles­
centes; de estar ao par das cor­
rentes da arte moderna, e, isso
Ieva-os a promover esses certa­
mes de artes plásticas, concer­
tos musicais e de canto e ainda
espectáculos teatrais em que
eles próprios fazem de actores
e por vezes de autores.
A arte é uma actividade au­

tónoma que revela o meio am­

biente, a própria realidade da
vida nas suas múltiplas facetas,
revela a inquietação do espíri­
to dos artistas, em que a cor

muda conforme a hora do dia,
corno nos revelaram os impres­
sionistas. Segundo o motivo
que impressiona a sua sensibi­
lidade assim as múltiplas face­
tas da materialização dos seus

ideais.
A arte é uma faculdade in­

tuitiva que permite dar a co­

.
nhecer as diversas interpreta­
ções intelectuais do artista.

,

As produções artísticas, são
representação ou. expressão,
são imagens visuais que reve­

lam a sensibilidade do artista,
o seu poder criador e de in­
terpretacão, que, geralmente,
nos trazem uma mensagem.
'(') mundo da arfe, é um sis-.

tema de conhecimento tão vâ.;"
lioso para a humanidade coino
o mundo da ciência ou da fi-
losofia..

'

"

.

,O artista tem uma função so­

cial de imenso alcance em to­
das a'J civilizações. E' o artista
que materializa o mundo do
espírito, valorizando os aSsun­

tos· pela composição, pelo de­
senho, pelo ritmo das linhas ou

pela harmonia do coloriQo, se
for artista plástico, de fo'rina a'
,faz�r salientar as imagens que
epnqueL:em o seu pensamento
o que ele deseja dar· a conhe­
cer em toda a sua amptitude,
de modo a ter uma influência
profunda nos povos e nas fu­
turas gerações.
Na discipliu'a de Desenho, a

úqica que no curso dos liceus
está indicada para desenvolver
a sensibilidade visual dos alu­
nos, sob o ponto de vista das
artes plásticas, luta no segundo
ciclo, com uma ausência quase
absoluta do tempo que lhe per-

.

JUita esboça.r a menor tentativi!.

de enriquecer, de urna forma
eficiente e válida, a sensihili­
dade do adolescente.
Cabe ao Liceu um papel im­

portantíssimo na iniciação e

desen;volvimento da sensibili­
dade dos alunos, desenvolver o

gosto e susci tar-lhes activida­
des criadoras. Todo ri ensino
estruturalmente formador de
novas mentalidades, dos ho­
mens de amanhã, que serão os

orientadores e os dirigentes da
Nação, que se afasta da arte, é
uma educação incornpleta e fa­
lha de' sentido.
Um estudante universitário

que diante de uma catedral não
saiba identificar o estilo pre­
dominante' da construção ou

que diante 'de uma pintura de
Monet, Seurat, Courbot, Cézan­
ne, ou Van Gogh, ou de um

quadro cubista ou de arte abs­
tracta, não saiba a que escola
pertence, revela não só ser

uma pessoa inculta como.ium

grande desinteressado pela vi-
,
da do espírito.

O mundo de hoje é cheio de
ideias em' completa evolução,
que nos provocam, por vezes,
emoções profundas a que urna

pessoa de responsabilidade não

pode alhear-se completamente.
, Um ser sem inquietação, que

vegeta, sem preocupações iri­
telectuais, espécie de um boçal
campónio ou de um analfabeto

que manifesta clara incapacida­
de intelectual.
Todo o ser culto e de sensi­

bilidade vibra e vive em per­
manente inquietação na ânsia,
sempre crescente de enrique­
cer mais amplamente a vida
do espírito.

YergUio Passos

Directores de Agências

o fncontro Internacional

de Mecanografia e Informática
(Oontinuação da i» página)

canografia, da qual faz'parte a

Caixa Nacional de Pensões, reu:'
niu em Lisboa cerca de trezen­
tos congressistas da especiali­
dade, represen lando doze países,
incluindo Portugal, os quais
trataram em numerosas sessões
de trabalho o tema geral «Pers­
pectivas da Mecanografia e da
In formatica».

Da reunião, que decorreu em

alto nível, 'resultaram os se­

guintes votose que seja amplia­
do o número dé centros de in­
vestigação preferivelmente ao

nível das Universidades, dota­
dos' com equipamentos meca­

?ográficos e montados para o

incremento da preparação de
técnicos e da investigacão cien­

!ífica pura e aplicada¡ que seja
incrernentada elaboração elec­
trónica dos dados nos domínios
da investigação linguística his­
tórica e contemporãnea e da
documentação científica nacio­
nal e internacional, que sejam
promovidos cursos de nível
internacional que permitam
tornar disponíveis numa vasta

superfície os resultados da ex­
periência jçi alcançada nos do­
mínio'! da 'informática; que se­

ja facilitada a edição dos traba­
lhos nos centros de investiga­
ção nos domínios da mecano­

grafia e informática, designa­
damente dissertações e teses
de licenciatura e doutoramento
assim como de livros de texto
tendentes a melhorar as técni­
cas do ensino programado
que "seja estimulado o inter­
câmbio de estagiários, desi­
gnadarnente nos centros mais
avançados. nas . técnicas da in­
formática; que no sector do
Direito se instituam centros de
astomática- documentária que
tornem mais rápida e pronta a

pesquisa Ide-'documentação ju­
rídica; que hó"'Csector da eco­

nomia empresarialse estimule
a uniformização-dós documen­
tos contabilísticos e, por for­
ma a facilitar as relações co­

merci. is internacionais em fase
de, grande expansão.
O .referido Encontro, que se

revestiu de grande interesse e

oportunidade, procurou tam­
bém consagrar o triunfo da

inteligência 'colaborando com

as luzes de novas técnicas e as

descobertas de novos ramos

do saber no aperfeiçoamento e

simplificação dos processos so­

ciais indispensáveis à acelera­
ção do progresso, que 'o mes­

mo significa ao prolongamento
da vida.

VENDE-,SE
Casa com quatro divisões,

tendo'estabelecimento de Mer­
cearia e Taberna com boa clien­
tela no sítio do Pinheiro, Luz
de Tavira.
Tratar .com , o próprio Joa­

quim Viegas ou pelo telef. 44
da Luz de Tavira�

Nõo mexam no nome dos ruas
(Oontinuação da lo- página)

gredo para ninguém, que as

nossas ruas não andam bem
limpas, não têm bom piso e

são francamente mal ilumina­
das. Ora isto é que, parece, in­
teressaria "er feito, uma vez

que com a mudança da sua

designação nada, mas absolu­
tamente nada, melhora o seu
estado precário.
Bcm sabemos que estão em

curso obras em algumas e que
não se pode acudir a tudo ao

mesmo tempo. Porém, a ver­

dade é que, com a obstinação
de tirar os antigos nomes das
esquinas da cidade, estamos
contribuindo para a sua des­
personalizacão. Ora, já que não

podemos melhorar, ao menos,
e isso é fácil, paremos de piorar.
, Argumenta-se que ninguém
sabe quem, foi a D. Brite'! que
tem o nome no Cunhal duma
Travessa, (seria a de Almei­
da ?), nem por gue se há-de
chamar Rua do Rego a deter­
minada artéria. E' verdade.
Mas o facto de não se saber

não impljca. que não tenha ti­
do. a sua mais ou menos remo­

ia razão de ser. Se teve, e não
se duvida disso, pOl?que não
havemos de a continuar? .

Argumenta-se ainda que tais
nomes não dizem nada. Porém
aqui ja não posso dizer que é
verdade.
Cada rua tem o seu ar, a sua

alma, a sua cor, a sua poética,
- permita-se -, que se funde
e sente viver em nós quando
evocada pelo seu norne; esteja­
mos nós no ponto mais lon­

gínquo do mundo. O nome,
este também faz parte da pró­
pria rua e, arrancá-lo, é defrau­
dar um conjunto intrínseco,
indevisível. O nome diz exac­

tamente a vida, quase metafí­
sica, que á rua tem.
Mas ainda 'outro factor não

pode de modo nenhum. ser

desprezado. E que constitui
característica insubstituível, nu­
ma cidade, o nome das suas

ruas.

Além de curiosidade turísti­
ca, os nomes que nos parecem
esquisitos nas ruas de uma ter­
ra, são pinceladas de beleza e

todos, no Iseu conjunto, cons­

tituern a história da vida vivida
pela cidade.
Assim.. e pegando no exem­

plo que parece mais dispara­
tado, cita-se como ridículo o

nome de Travessa do Buraco.
Mas serárealmente ridícnlo?
Seria, sim, se não estivesse

por detrás uma qualquer his­
tória justificativaj que a· teve
certamente. Ter-se-ia em tempo
encontrado ali alguma entrada
de galeria subterrânea do tem­
po dos mouros?

, Se assim fosse logo deixava
de ser ridículo para ser contri­
buto evocativo da velhíssima
existênci� da cidade.
Estes nomes, estas curiosi­

dades que à primeira vista pa­
recem não nos dizer nada, se

bem atentarmos neles, acaba­
mos ençontrando-lhe graça e

poesia.

Câmara Municipal de Tavira
C()nv()(afvri()

Nos termos do arLO 28.- do Código Administrativo,
conVoco os Ex.mes Vogais que hão-de constituir o Conselho
Municipal para o quadriénio de t 1:)68-1971 a reunirem no

dia 2 de Dezembro próximo, pelas 14,30 horas, na sala das

sessõ�s . dest� Câ�ara Municipal, e durante a quaf se pro­
cedera a venflcaçao dos poderes dos noVos vogais, à elei­
ção .d?s secret�rios do Conselho, dos vogais da Câmara
MUnicipal e designação de um vogal do Conselho Municipal
à Comissão Municipal de Higiene. ,

Tavira e Paços do Concelho, 23 de Novembro de 1967

O Presidente da Câmara,

¡orgfl A«�usto Correia

""i.'

Sebastião' leiria

ESTE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

Viagens Espanholas'
(OonUntiaçáo da 1.· P49itta)

e Administrador para Espanha
da Ag. Viagens «Marsans S. A.»;
D. Benjamin Martin-Pelayo, Di­
rector Ger�l para Espanha. da
Ag. Viagens «Vincit S.A.»; D.
José Bono, Director para Es­
panha da Ag. Viagens «Ameri­
tan Express»; D. Carlos San­
chez-Mesa, Director Técnico
para Espanha da Agência de
Viagens <Taber»; D. Francisco
Benitez, Director da Agência
«OfinaI Espanhola, S.A.); D.·
Consuelo Guarner, Directora

-

de «Viajes Ibéria, S.A.»; D.
Fernando Gallardo, Director de
«Viajes Internacional Prisma»;
D. José Luis Peckel", Director
de «Viajes Ecuador»; D. Fer­
nando Huiz Castillo, Director
da Agência ((Cyrasa»; D. Ma-'
riano Osório, Director de (Via­
jes Espanha-Mundial>¡ D. Ale­
iandro Sanchidrian, Director
de «Viajes Lider, S.A.:>; D.
Francisco Cernuda, Director
Geral do «A. T .E.S.A»; D.
Juan António Ansaldo, Direc­

tor de «Viajes Sol,rmar»; sr.

VIctor Manuel da Cruz, Dele­

gado da TAP em Espanha,; sr.

Luciano Jorge Martins Sero­
'menho, Promotor de Vendas
da TAP no Algarve.

P<lla Impr<lnsa

cA VOZ DO MINHO»
� );

Comemorou a passagem do ,seu 1.0
aniversário com uma edição especial
de 20 páginas este nosso prezado CQ·

lega,Semanário Hegionalista,defe,nsor
dos interesses da linda províncit! que
lhe dá o título e em especial de Es­
posende onde vê a luz da publicidade.
Para o seu Direr-tor e Editor sr.Car­

los Rodrigues Palma Rio. desejamos
as maiores prosperidades bem como

para o seu jornal.

« BOA NOVA»

Passou mais um ano de publicação:'
entrando no seu 55.0 ano de vida este
nosso prezado colega que se publica
em Cantanhede e dirigido pelo sr. p.
José Augusto F. Simões e Sousa.
Panl. o seu director e todo o corpo

redactorial enviamos cordiais sauda­
ções desejando longos anos de vid�
para Q se" jornal.
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MU�bO de ontem onde se po­
'. de ajuizar o mundo de ho­

je, o Louvre, que abrange quase
toda a aventura humana através
dos séculosç vai-nos parecendo,
à medida que se vai avançando
pelas "�uas salas, também um

grande romance, onde a poesia,
jàl\l!lais larga 1 a ideia e o facto.

__pma bibliot�ca de sonhos ina­
cabados, 'de sonhos-prontos, de
sonhos apenas entrevistos. UQ.1a
escala de valores humanos. Um

diagnótico de" grandezas e de

míli¡¢fias. Urna exibicão de pre.­
tensões humanas. Quilometras
de corredores e .de salas, onde
centenas-de Suncionários velam
$ «<história»,' que os artistas nos

legar�nf. Milhares de 'quadros,
alguns acotevelando-se nas pa­
redes, à procura dum lugar
mais-amplo, Milhares de objec­
tos, vindos de todas as partes
do rnundo e 'de todas as épocas
da história. �entenas de milha­
res de retratos e esculturas de

gent�' célebre, aolongo. d,: mais
de cinco mi] anos. Ah VIeram'

parar muitas glórias cimortãisc
'de deuses, de cultos, de códi­

�os, de soberanos e generais.
I'umulos que eram para ficar
.inviolados e respeitados pelas
geracões. Bronzes e má.mores
de homens 'Jue deveriam conti­
nuar, nas suas terras, a merecer
.a estima e adoração de sem; po­
vos/Bocados de palácios gran­
diosos •• Pedaços de deuses e de

templos sagrados. Pedras �s­

parsas de, �elos monumentos.

Objecto.s de 'ouro, prata e mar­

fim que fiz�ram o orgulho e'

1'!xaltaram a vaidade das gentes,
cujó'nome ignora. Pedras pre­
éÍosas que emolduraram rostos,
que. se' ergl,leram em coroas,
�qu"e. s,e delicaram em colos 'co­

cobiçados. T,ecidos de há milé­
nios,' exibid,os ,em sociedades
brilhaRtes. Mobiliário de reis. e
de felás, qu� tumulos e pirâmi­
des preservaram da ruina. Or­
gulhosos brazões e ex-libris de

.grande��s esquecidas, Embron­
ze; ma. pedra, no barro, na ma·

deira, tio metal preciosQ, em

objectQs de! uso corrente, em

ôbjéctosde adorno, casas, tem­
edesaparecem. Não se quedam,
por exemplo, junto da beleza,
do encanto primaveril, da' gra­
çá;;,'da poe&ia vasadas todas
num só retrato de mulher, de

Ç�ristjne Boyer" esposa de Lu­
£ian<,J;'Bonaparte; Ar nimbado
de 'púro' sonhQ feminino, espa­
lhando ,pétal�s de roas sobre a

levada· de um I io que corre a

seus\pés. No entanto, só depois
de se ver a doçura, o encanto,
Q J,llistério, a, .fraqueza» dessa

peq�ena mulher, retratada por
Gos (1777-18i$5), se entende a

rebeldia de' Luciano perante
seu irmão, o imperador, casan­
do com ela contra sua imperi­
ál vontade. Como poderia ele
ócupar-se das ambições e pro­
Jectos de Napoleão, teudo 'a seu

fado taritó sortilégio, fanta be­
lezá, tanta dignidade, reunidos
numa só mulherP Não era prin­
cesa� Não tinha sangue nobre?
E Josefina, a imperatriz,' não
era uma creoula de Haiti? Pare­
ce ique Napoleão, depois de co':­
nhecer essa Cl'istüie aceitou

- melhor porque' o mano Lucia­
no desdenhava tronos e rique-
zas.

"
,

Eigl)'oram tanibé\p, por exem­
plo, dois quadros de uma das

'IIlaiores, se bem que pouco
,éonhecida pintora de tod,os os

tempos, Anne Louis Trioson
(1761-1824). A mulher que me­

lhor pintou e viu, como mulher,
o homem e a natureza. Que deu
uma dimensão t'emininà 1). pin­
tura. Que no seu quadro catala
portée au tombeaR) soube, co­
ffiQ. ninguém, fazer coabitar, em
superior beleza e mistério, a

morte e o amor. Uma jovem
morta, talvez mais bela na mor­
te que na vida, sonho de eter­
nidadé dimanando de seu· ros­
to pálido e o homem apaixona­
do, agarrando-lhe os pés, indi­
f,r�Qte il VQI do frade que lhe

LOUVRE

sugere resignação. Jamais tal­
vez o amor, a. morte e o sofri­
mento, perante o encanto duma

jovém à beira tumulo; hajam
sido retratados .com maior hu­
manidade.e poesia. Neste qua­
dro, como no «Le sommeil
plos ou obras militares, poeira
de reis, de imperadores, prin­
cipes, filosofes, poetas.cortesãs,
Restos de império!" restos de

.

civilizações. O que parecia ter
.sido feito para a eternidade. E
o que dir-se-ia feito para eter­

na. adoração. Povos .�ue n�?'
deixaram rasto. Familias e h­
nhagens perdidas)Povos dizi­
mados, Gentes cujos trajos se

perderam. Reinos que. se disfe­
zeram, Pátrias que se refundi­
ram e misturaram, Grandiosos
planos desmentidos. Vitórias
derrotadas pelo tempo. Téeni- ,

cas que persistem e técnicas ..

ultrapassadas. Gerações cons"

truindo e geraçõea destuindo,
um circulo.Infernal de ambições
e vaidades.
Esta a 'grande lição, bem evi­

dente, do grande museu do Lou­
vre, que no entanto, a maioria
do visitante nãome parece apre­
ender. O visitante que vai cons­
truir sua importância social com
uma olhadela à «Venus» de Mi­
lo ou à Gioconda» de Leonar­
do de Vinci, colocadas aliás em

locais de relevo. Passando a

correr, com olhos de limpar
ao de leve, a poeira de telas e

de bronzes, apressa-se, geral­
mente, a ir descansar numa sala
do primeiro andar, onde se de­
voram quilos de bolos e litros
de cerveja e de café. Visitante
qQe assoma a uma varanda,
OIide asSumaram reis e impera­
dotes" para contemplar mais
com vaidade e menos com e�­

tâse, os jardins das Tulheiras
'

e o Arco do Caroussel. E assim,
perfumados por Fidias e por
Leonardo de Vinci, descem as

escadarias para, se irem acote­
velar na compra de dois ou·

tres postais ilustrados que ates­
tem sua presença no maior.
museu do mundo. Armados de '

máquinas fotográficas e de fil­
mar, correram a fazer imagens,
de todos os ,lados e posiçõeo¡,
à célebre Vénus e il enigmatica
fig;ura de Leonardo Vinci, que
contemplam com um «até que
enfim já posso dizer que te vi»
d'Endymion», sua alma de mu­

Ihei está presente nos colori­
dos, nas sombras, nos voh.lmes,
nos, contornos. Uma arte niti­
damente feminina, snperior­
m�nte realizada, que enriquece
quem, lentamente contemplar.
Dois quadros que justificariam
um museu t: Ihp. dariam justo
renome. Poder-se-ia dar um ti­
túlo, genérico 'à bora desta pin­
t(;)ra: -Como a mulher vê o ho­
mem e a natureza, enquanto
mulher •..

, Uma das novidades do Lou­
vre, mesmo ao lado do grande
painel «Sacre, de David, sem

o fascinio do nome célebre"
repetido indefinidamente por
por todas as pretensões qe cul­
tura. Não fotografada, como a

lei felizmente permite fazer a

todas as maravilhas do Museu.
Onde raramente uns. olhos poi­
sam demoradamente em delei­
te. Por isso nos convencemos

que milhões batem o tacão no

Louvre, em busca da sua «imor­
talidade» e não vêm o Louvre.
Procuram lá apenas a sua ima­

gem. O seu snobismo. Não Vém
o melhor de Paris.

VIVENDA
Unifamiliar, cm dois pisos,

C/cave -: garagem, 8 assoalha­

das, construção perfeita, muito
bons acabamentos, isenta de

contribuição, acabada de cons­

truir no melhor localde Tavira.
Para esclarecimentos ou pro­

postas dirigir a José António
dos Santos - R. A. Herculano,
15-1.° Tavira ou Eng. Jorge
Morgado André - R. Eng. Duar­
te Pacheco, 123, r/c - faro -­

Telef. 23513.

Resultados dos. jogos efec­
tuados no passado domingo:
U. Sarnbrazense - Fuzeta (a)

Farense, 6 � Silves, O
Esperança, O' _:_ . Lusitano, . 2

Moncarapach.- Faro e Benf. (a)
,

Louletano, 1 ...... D� de S. Brás, 2
(�) _ �s�e� jo�os foram- suspensos,

antes do 1J11CI0 do 2.° tempo, por mo­
tivo do mau tempo.

Jogos pa�B; àmanhã s
-

.. -
'

Fuzeta �. Louletano
Silves _:_. u Sarnbrazense

.

' Lusitano, ,o; Farense
S" Faro, � B�nf>;.--- Esperança
D. de .S. .Brás :�MQQcarapach.

'

Nota ;_, T�dos "esfe�'" jogos reali­
zam-se às 15,50 horas, em virtude do
jogo Bulgãria - �ort.¡¡gar, cujo relato
será transmitido ,às 15,50 horas,

, ,

Campeonato Distrital de ]úniores
, Resultados dos jogos efec­
tuados' no passado domingo:
Po.rt!n:1onense �,Lus,ítano .(a)

Silves - Olhànense (a)
Farense, 8 - S. Faro e Benf., O

Louletano, O _' Esperança, 2

('a) .� Estes jogos não se realizaram
por motivo do mau tempo.

A,

Jo,gos para àmanhã:

Olhanense .....", Portimonense
'

S. Faro e Benfica - Silves
Esperança' -- Farense

'

U. Sambrazense - Louletano

Dada a'exiguidade de domin­
gos' a Direcção:da Associação
resolveu marcar para o próxi- ,

mo dia 8 de Dezembro os jo.;.
gos em atrazo que foram sus­

pensos e os que não se reali­
zaram no passado, domingo,
dos Campeonatós Distritais da
l.a Divisão e dc''Júniores.

'

TAÇA C(UiRE"Cçl0,
A Di'recç-ão" da ' Associação,

em sua reuniãocdo passado dia
14, resolveu instituir, esta épo­
ca, a exemplo das épocas ante­
riores, ,\!Ima taça para ser atri­
buída ao clube que disputar o

Campeo'nato Distrital da 1.& Di-
'visão com menor: número de

jogadores casHgados no final
da mesma prova.
Mais resQlveu oferecer, nas

mesmas condições, bolas de fu­
tebol aos clubes' dos Campeo­
natos Distritais'de Júniores e

Juvenis, também com menor

número de jogªdores castiga-
dos. ,,'

Os, respecti\'�� regulamentos
serão publicados oportuna­
mente.

Campeonato Distrital de futebol
c o � po Fi A.I I vo

Resultados da La jornada:
(. Po,o da luz, 1 - (onserveira do Sul, O

Os restantes encontros não
se efectuaram, devido ao mau

tempo., 5<.,', ';,

Jogos para àmanhã:
;

(ollStrYeira "do Sul ��, V: M. de (ocelo
(. do P. da £onceição - c. Po,o da Luz
Pescadores, Portimão i.l..:;. G; D. da farauto
Ind. Hoteleira - (.. P� (onceição de faro

Todos os jogos efectuam-se às 16
horas, excepto o último que começa
às 17,50,horas.

TOTOBOLA
13.� j�rna(l� - 3/12/967

Nome: «Povo Algarvio»

M.:,.orada: TAyIRA'
V�rzim _, Sporting • • 2
GJ,1imarães _ Académica. li!
Barreirense --S&njoanense x

Setúbal - Tirsense .'. 1
Belenenses � Leixões. • 1
Leça - Vizela. .• 1
Famalicão _ Espinho. x

Beira Mar _ T. Novas 1
La·mas - Penafiel. . . x

U. Tomar - Salgueiros. 2
C. Piedade - Sesimbra. 1
Oriental - Atlético • • 2
Portimonense _ Almada. ,1

v. P.

1
2
Õ
4
5
6
7
8
9
10
11

I 12
15

••••••••••••••••••••••••
.'

'

.

i Notfcias Pessoais r
.. ' .
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - D. Maria do Carmo Sousa
Lopes Páscoa, D" Emilia Gonçalves
Baptista e os meninos Nelson Manuel
Correia Miltos Durão e Luís Manuel
Melo Horta.
Em 27 - D, Maria Ponce de Cas­

tro Centeno, D, Maria'Ludovice Gon­
çalves Santana e os srs, José Rodrt­

�ues Santos, José Eduardo Maco e

forquato da Luz. "

A.

Em 28 - Menina Maria Lucília Pe­
res Gago, D, Rosa da Conceíção Fa­
leiro, D. Maria Eduarda Pires Dias,
D. Idalinda Guerreiro de Sousa e D.
Julieta dá Fonseca Soare! Centena,
menino José Manuel Mestre de Oli­
veira e sr, Francisco do Nascimento
Trindade.

-
,

"

,

Em 29 - D. Maria Josefina Pimen­
tel Guerreiro, D. Maria Aliete Valen­
Slo d? Nascimento e os srs, Joaquim.
Henrique Costa e José Rodrigues
Horta,' ,

Em 50 _ Mlles. Maria Fernanda Sil­
va, Zélia da Conceição Vaz, D. Va­
lentina Fernandes Leal, menino João
Manuel Raimundo Má,rçal e os srs.

Bebiano .Antõnio Marçal, José Joa­
quim Justino Zacarias, Daniel da Cu­
nha Dias, Armando Nobre e José Al­
berto da.Costa Marques.
Em 1 - Mlle. Irene' da Natividade

Cavaco, D. Ma'da Duke da Encarna­
ção Pires Coelho, D; Maria Lúcia
Melo e Horta, D. Francisca Maria de
Brito Guerreiro Lata, DvVirgfnia Pe­
reira Gonçalves e os srs, Amadeu Jo­
sé Viegas e Marcelo Chagas Cansado.

ParUdas e Chegadas

Num avião da TAP, chegou a esta
cidade com sua esposa sr.a D. Maria
Júlia Ochoa Coelho, o nosso conter­
râneo e assinante sr; José da Luz
Coelho, à' fim de visitar sua avó sr.a
D. Rosa Pereira Ochoa, que se en­

contra doente e sua tia sr.a DiIsabel
Fernandes Ochoa Melita •.

.POVO ALGARVIO. M.o 1745 - 25··11-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavirá

ANÚNCIO
No dia 5 dopróximo mês de

Dezembro pelas 14 horas, no

TiibUllal desta comarca, na

execução de sentença gue a

Companhia Indus,tr_ial Portu­

guesa S.A.R.L�, com sede em

Lisboa move contra Silvério
Fernandes Pereira, casado, co­
merciant,e, residente na Rua
dos Pel,ames n.·"1 em Tavira,
será posto em "praça pela pri­
meira vez, para ser arrematado
ao maior lanço oferecido acimà
do valo!, adiante indicado, o

segui.nte., prédio !lpreendido
àquele e;'(ecutado: Um prédio
urbano, ,na Rua dos Pelames
n.O 7, _ fi'egue'sia de Santiago
desta cidade, a confrontar do
norte com a dita rua, do sul
com herdeiros de Manuel Solé­
sio, do nascente com a, Trave's­
sa dos Pelames e do poente
c9m FeUcio José. Vai à praça
no valor de 10.080$00.

.

,

Tavira, 20 de NovembrQ de
1967.

O Escriturário

JO$é Fernando Chagas
, Cánsadq

Verifiquei
,

O Juiz de Direito
. António LuizFigueiredo Vasco

IIUAUIRIIUI1
Precisam-se

Lavoura e atrelado

Com carta I muita prática

SERViÇO ANUAL

II ao ApaFtado 134 - F A R O

M,OTOR
Vende-se de marca «Ad llles­

trong) de 22 cavo no sítio de
Morenos.

.

Tratar com Jacinto dos Reis
uo referidQ 3ítio.

NECROLO-GIA
D. Maria-Jeodora Falei;;"la••s

No passado dia 9 do corfente tale­
ceu. nesta cidade, a sr.s D, Maria
Te?dora Faleiro Ramos, viúva do sr,

Heitor Augusto da Silva Ramos, te­
soureiro-chefe da Caixa Geral de
Depõsitos, de 82 anos, natural de Ta­
vira.

Era irmã .da sr.- D. Alía Faleiro
Magalhães. residente em Lisboa, e tia
da sr." Dr,8 D. Maria Ana":Magalhães
Rodeia, viúva e do sr. Luís Filipe Ma­
galhães Rodeia, tesoureiro do Banco
Espírito Santo e Comercial de lis­
boa, na capital e da menina Maria
Luísa de M8'galhães Rodeia.
O funeral realizou-se no dia ll�.pa­

ra o cemitério do Calvário.

D. Maria dos Praze,es
No passado dia 12 do correare, t2J.­

leceu nesta cidade, a sr;'" D. Maria
dos Prazeres, viúva, de 75;illiOS, natu­
ral de Tavira.

;A falecida:' era mãe dq)lr. Joaq,ulm
dos Prazeres Martins,'l,o cabe da G.
N.R., em �Ionchique.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 15,' foi bastante concorrido.

Menila Teresa YargatPrado
Vítima d� ulu lamentá�et atropela­

mento de que foi vítima, em Lisboa, à
saída do Liceu Rainha D. Amélia, no
dia 16 do corrente, faleceu no dia 22,
a menina Maria Teresa.Vargas Prado,
estudante, de 17 anos de-idade, extre­
mosa filha do nosso pr�zªdo amigo e

conterrâneo sr; comanããnte Manuel
Santos Prado, antigo Governador de

. �enguela ef,de sua esposa sr.· D. Ma­
rta da Conceição Vargas- Prado, neta
da sr.' D.; Judite da Rocha Santos
Prado e sobrinha do nOS80 prezado
.amígo e conterrâneo sr, João Bruno
da Rocha Prado, agente .técnico de
Engenharia. .

Às famílias enlutadas endereçamos
sentidas condolências,

.

Sl�II()()S
Daniel Florêncio VI8g�S da Graça
- Campina - Lu:t de Tavira

Comunica a' todos os seus

clientes, ,flmigos e público eTTi

geral, que podem ,e.ntregar os

seus serviços nas seguintes ca­

sas com ¥juem- traba/ha:

Alfaiat�ria Eusébio - luz de la,ira

Alfaiahlr�a Porfíriq - Mo.ca,.pac�o
Alfaiataria Dias "7" fuuta

.POVO AlGi.RYlO. M.· 1745 - 25:11-1961

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
12.1!. Publicação.

.,

.

No dia 30 de Novembro de
1967, p�las 14 hora�, no Tribe­
naI desta comarca 'e na execu­

ção por, 'quantia certa, a correr

termos p'or este mesmo Tribu�
1)al, contra Mllria do Livramen�
to Pires Nunes, solteira, domés­
tica, residente em Amaro Gon­
çalves, f-reguesia da,Luz, desta
comarca\ será posto em praça,
pela primeira vez, para ser ar."
rematado ao maioJ: lanço of�
recido acima do valor adiante
iódicadp�, o seguiñle bem p��
nhoradŒ�àquele eJÇccutada:
: O direito a 3/5 indivjso� nqm
prédio misto, no referido sitio
de Amar<t Gonçalves, que COn&":"
ta de terra de seIÍÍear, de �e�

queiro (:!� de regadio, com dh
verso arvoredo e œsas de mo­

radia co,� vários compartimen­
tos e dependências,:;confrontan­
do do norte com Manuel Justi­
niano Salvador, sui com José
da Cruz', nascente'¿�m Joaquim"
Desdémono Dias e- poente com

ri.beiror'1�s�rito na matriz p�e­
dIal respectIva, a parte rústtFa
sob o Art.o 2.345 e..a parte ,ur­

bana sob: metade dd Art.- 332,
a que corresponde o valor ma­
tricial 'çl�, '31.569$00, pelo qual
será posto em, praça.

Tavira, 11 de Novembro de
1967.

o Escrivão de Direito,

Sehastii1� Baptis.fá Leiria

Verifiquei '

O Juiz de Dii'éito

A"tdnio Lui�Figllei"dQ Va.tC:Q
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Q'UE o furrcíonalismo pübli­
,

" , 'co, de um modo geral,
-está deficienternente _pago não
'suscita dúvidas a ninguém. Que
os vencimentos entre as dife­
rentes. classes sofrem desníveis
sensíveis também não é' de pôr
em dúvida tão flagran.tes e cla-
.morosos são.: Está nesta situa­
'ção, em primeiro plano a elas­
'se do professorado primário.
Outros ramos de funcionalismo
"�qJê� se-exigem habilitações
semelhantes usufruem venci­
mentos" bem superiores; Vêm

",qiZ,�l;,('nQ¡S"para. [ustificação que
';(hprofessorado primário é uma

<élasse, 'muito' numerosa e que
,q'úâli'fuer .

aumento no venci­
'merito acusa. uma soma impor­
'tanfe:;'Mas se ,à. classe é nume­
rosa de muitos mais para os

seu�', quadros precisa a Nação.
\J:<; QQ:d'e se encontra, outra tão

'iin,pii,(tscindfvel se é, sobre ela
'�,ue assentam os alicerces ,da

, .. 'N ão-P
' '

;propr:�a, açao,.' ".,",
,� Quem'; contacta corn o" povo
':ôe;§dê �as, suas raízesj- o orienta

, é";�fc'Q'pselhá?, Quem' desbrava
,0S<::,cj(Wi:nn-os' que 'hão-de ser'
"frílhã:tlos por essas aldeias e

lugar�jos' perdidos .nos recan­

,<tos das serras que nem os ma­

i�p�S .aponta�, sem distracções
nem .cornodidades ?, Quem lhes

;'; p,roclama lá qUe a nossa.. Pátria
"''é Portugal é que eles são por­
Augueses: o fisco e os esbirros?
0liém é que completa o pai e

,

a mãe no seu amparo e na sua

ternura logo quando a criança
pá os. primeiros passos fora de

, casa? Sabem os que menospre-
:,i�!ll. o .professorado primário,
à.trábalho que dá, a paciência

':;�ue é-precisa, a intuição que ç
.indi sp eu.s áv el para habilitar
uma classe de 40 e mais alu­
n;08, .como mínimo, ,ou ainda.
,esse 'núDlero' subdividido pelas
4 classes? Vêm com a chocar-
ricé das férias.' Mas é só o pro'­
fessorado primário que as tem?
Não é, a ,criança .que delas pre­
ci�a tal!lbém para se retempe-,
ratolilcr;u.ma época de trabalhos
fatigantes, q,ue esgotam osseus

pe'queninos cérebros, que .é ne­

cessário vigiar e acau(elar? É
uma tristeza abrir o jornal e

,ver o nome de tantos que to­
'dos os dias se despedem duma
,missão que devia ser gloriosà
e é ingrata. E' que não podem
com os seus exíguos venci­
mentos suportar os brutais e

sempre crescentes encargos, da
vida. Lemos há ,dias as decla­
ra.ções de um homem que afir­
mava que na venda de jornais.

e ,reyistas tirava por ?ia, u�a ,

médIa de 70$00. E muIto? Nao
',é; Mas menos do que isso ga­
nha um professor primário e

'an9tem o que tem de dispen-
der na sua, formaç,ão ,profissio­
'naI, a r�spónsabilidade que so­

'bré, el� impende, o que a so­

"ciedad¢1he exige na sua'apre­
, sei1taçã,ó� Menos do qqe aquela
impórtância recebe um profes­
)or ptixp.ario com 50 anos com­
,,'

plelq� de' s(;lrviço. Conhecemos
'rima s�,nhora professora pri-

" l!l�tia que foi convidada a en­

�" h�á'r numa �ompanhia onde'de
')prihdpio receberia mensalmen-
,:'te três' 'mil escudos com o

acréscimo. de 600$00 para pro­
d.utó's de beleza. Tal importân­
'cia .é: ):í'iha fantasmagoria na

"exist�p:cÍ� do professor.
'.\�Dizia�n()s Uma senhora mãe

',' c\e '�" ftrfiãk 'todas professoras:
«( qiria iI¿t'�JªS não quis seguir' o

, P1�gls;f�N�t:e concorreu a,outra
Junção:' Gànha, de princípio,

, �máJs dQ>, que as irmãS nunca

:h&,o�de.'iianhar; ficou em Lis­
,bo'a:e' às outras andarn espa­
·lhadas 'por aldeias do «Baixo
Aleht�jo». :' '

, � . .ID"� ,de� agora' este abando­
nO, p¢la pTofessorado í> Foi de
seIIJpre, mas'agora mais opres­
sivo do que nunca. E' uma si­
tuação que' urge remediar a

que.eipoÍl1<?s,. 'o

.

'\
Tabol

AnUDe'., neste, Jornal
\

� o n � a n JfTcc-J)equê"';'(;"sl'���,¡¡;;;¡¡;.. ,¡¡;;;¡¡;.';;;¡¡;¡;4'«iEii:'Se..�-.=���' A,pon tam e n to S

Daqui, p A S S E I O
Desta varanda dos sonhos,

,

Deste castelo de nuvens,
Deste Mando só de amor

Qae ea constrai pára, mim,
Oa melhor,
P'ra alimentar minha dor

Daqui, "

<, Vê-se tanta coisa bela,
Namorados de mãos dadas,
Uma vida de aguarela

'

Comonos contos de fadas.

E mais além,
Æli da varanda 'dos sonhos, '

Tado é carinho e ternura,
Tudo é doce e irreãi, '

'Tudo me enche ,de ventura.
" ",

.. , ,.

-

':,

Depois, " ,¡ ."

Olho o castelo das nuvenss.
Vejo uma casti branquinhu»
Com chaminé renâittiàaa, :¡�,
São saudades do AlgatVi{: ;:
Terra natal minha' amada.:'

.

. .. -

Daqui,
.

Ah I daqui I
Desta janela real

,"

,Meas olhos quase que cegam
Com tanta coisa banal,
Tado é estranho deste lado,
Chego a julgar que morri
Qae ea não soa ea,
Qae ¡agi,
P'ra longe, tão tange
que: me perdi, ••

Mario dos lnjos Pereira Duorle

M. R. - Esta poetis. é uma tnirenae
reaidente em Almada; que embora lonie,
"i'e chela de saudades da sua terra.

R Pola.
1).oui1Jcia

Algôs
Acidente ferroviário - Ao qui­

,Iómetro 504,500 entr:e Albufeira e Tu­
nes-Gare descarrilou a automotora
9.722, que devia chegar às 9,27 a esta
localidade.

,

Felizmentp. não se registaram de­
sastres pessoais, a não ser o revisor
ll,r. Francisco Manssoura, com leves
ascoriações.

.

,

Ficaram inutilizados cerca: de 70
metros de via e a automotora bastan­
te avariada, pelo que os passageiros,
quer ascendentes ou descendentes,
tiveram que fazer transbordo.
° cárrilamento está a proceder-se­

çuidadosamente, Já CQm o pessoal do
posto de Tunes, sob a orientação do
chefe de¡;se posto, sr. Manuel Vicente
Pires, aguardando-se a todo o mo­

mento a chegada de material vindo
do Barreiro para completa reparação,
calculando-se, que a via ainda hoje
fique completamente desimpedida.
Tempo - Tem caido há dois dias

sem cessar. a bun dant e chuvadas
acompanhadas de ventania, que Já
prejudicam o arvoredo, arrancandó­
-o e também algumas' sementeiras.

c.
'

GUIA

dos Correios, Telégrafos e Telefones
Por intermédio de pessoas amiga�

foram-nos oferecido o 1.° e 2.° volu ..

mes do Guia dos Correios, Telégra­
fos e Telefones, de ,excelente aspecto
gráfico, que entrou no 'seu 41.° ano
'de publicação e que muito honra a
casa editora �ráfica Santelmo, Ld.".
Quanto à fonte informativa já não

podemos dizer o mesmo, pois deixa
muito a desejar.

'

Ao referir-se a Tavira, na secção
«jornais. por exemplo, o cPovo Al­
garvio .. que, tem 55 anos de vida nãd
é, citado, figurando apenas o corres';'.
pondente do «Diário de Notícias',
etc., etc.

1_11_11_11_11_11_1

Sessão Cultural Legionária

Câmara Municipal óe 1 avifa·

COMUNICA-NOS o Comando
'Distrital de Farei da Le_

,gião Portuguesa q�e,'por mo-
"

tivo imp{evisto,
"

e.', de força
maior, a1heio" à 'vontade do,
mesm.o

.

Com�ndd, 'foi' aidiada '

,para 'dia a fi.xa,r, li sessão cul-
I

lurallegiónárla. que estava mar­
cada para o próximo dia 27 do
,corrente mês de Novembro na
Câmara Municipal de Tavira.

-Fornos-à feira de São Martinho, na
Golegã. Gostámos do passeio que as

feiras já nós sabemos. o que são : mui­
ta gente que vai para ver os outros,
muito encontrão e muita poeira. Gos­
támos de Ver os cavalos, lindos e gar­
bosos animais que não têm na corre­
doura campo suficiente para exibir
as suas façanhas. Pouco por lá nos

demorámos e demos a volta por Tan­
cos com vista ao castelo de Almou­
rol, que não conhecíamos e onde não
entrámos por ser já tarde; debruçá­
mo-nos sobre a barragem do Castelo
do Bode onde já havíamos estado e

entrámos em Tomar já com as luzes
acesas. Na Praça Gualdino Pais vi­
mos ao centro a sua arrogante está­
'tua fazendo face à linda igreja que
supomos ser da invocação de S. João
Baptista. Paremos aqui para fazer
Uma anotação Em volta da Praça co­

m6�riôs' socalcos em escadaria da es­
tátua havia Vasos -de crisântemos qué

,L,p�eg.uziam um deslumbrante efeito.
',,: Qpando é que as nossas Câmaras
"l\ifü'nieipais se resolvem a considerar
"";.a,r"flor como um motivo de beleza, tão
»neceasárfa para suavizar as agruras
',' dâ nossa existência e não como um

;pretexto de' luxe desnecessário? Na
ida, ao passarmos por Santarém tí­
nhamos visitado e não podia deixar
de

.

ser, o- miradouro das Portas do
"Sol. Poucos horlzontes, tão vastos e

.tão deslumbrantes como este, haverá
em Portugal e, quiçá em todo o Mun­
dó. Mas lá estava assinalada a passa­
�em do bicho homem.

'

-Os recantos das muralhas estão
transformados em urinóis ,e o líquido
mal cheiroso escorre pelas escadas,

. E não se diga que não há lá recinto
próprio para satisfação destas neces­

sidades. 'É o nosso instinto a puxar­
-nos para a animalidade, a nossa fal­
ta de educação a evidenciar-se em

todas as nossas acções.
Pois gostámos do passeio à Golegã.

VAIDADE

. Quando a rapariga foi acordar o

menino da nossa casa para se prepa­
rar para a entrada matutina na esco­

la, não queria ele vestir umas calças
que não lhe pareciam próprias à sua

prosapia. Disse-lhe ela então que ele
era.vaidoso,
Para provar que o não era ou' não

gostava que lho chamassem enfiou as

calças sem mais rabujar. Vemos por
ai tantos que fiam do vestuário a im­
portância da sua pessoa... Aconte­
ceu isto que vamos contar quando
éramos militar com a graduação de
sargento.

'

Tivemos de ir por qualquer motivo
quenos não o'corre à estação dos ca­

minhos de ferro em Tavira, onde era
o nosso aquartelamento. Entrámos na
sala de espera onde só se via a um

canto sentado nuin banco um guarda­
-fiscal já entrâdo em anos. Vimos en­

tão o homem perfilar-se e fazer uma

rasgada continência. Olhámos para
todos os lados e 'perante a ausência
de óu.tra pessoa deduzimos que"o
cumprimento se dirigia a nós. Dévla­
mos ter cbnldo aô atentar na nossa

'pouca importância de garotelho pela
Vénia que nos era prestada por quem
devi-a ter i<lade bastante para po�er
ser nosso pai. Que bem sablamos que
o cumprimento era prestado aos três
traços que, imerecidamente, ostentá­
vamos nos braços .. Acreditem que
ainda hoje esta recordação é, das que
se não apagaram e nos pungem. '

L A R'A N J A S
'

Estamos ét¡1 pleno reinac;lo 4ã, la­
tanja a quem os ingleses cognominam
de rei dos frutos. Quando boa é deli­
ciosa ao paladar e encanta-nos pela
sua beleza. '

Na árvore são jóias num e'!crfnio.
Há nQ �osso' Pais extensos laranjais
e entre eles sobressaem os' do Algar­
've. Também a'nossa terra tem suma-'
rentt;l8 pomares dessa espécie e pena
é 'que' mais laranjais se não. plantem
'eJ:ll terrenos que lhes �ão ,propicios.
Aí se devia estender a acção dos
agrónomos incitando e aconselhando
os,donos de tais terrenos. já lá estão
'maduros e' dentro de pouco tempo
estarão apanhados pelos negociantes

,

que cedo acorrem atraldo.s pelo seu
méritó� Felizes IIS ttlmpos em que nós
nas tardes de domingo. lá iamos sa­

ciar a nossa gulOdtce por um vintém.

ISRAf:LITAS
Agora que tanto se fala de israeli­

tas lembramo-nos que em Faro havia
um importante aglomerado judaico
dó qual, 'segundo cremos. pouco ou
nada ali resta. Tinha o seu cemitério
pr¡'vaÚvo, sua sinagoga onde oficiava
o seu rabino que ainda conhecemos.
Ia ele ao matadouro uma vez por se­
mana abater uma rez segundo os seus
ritos.
Aos sábados passeavam na rua D.

Francisco Gomes de chapéu altó e

fraque e dizia-se que a comida desse
dia ficava preparada de véspera para
guardarem suas leis. Eram muito bo­
nItas as senhoras que pertenciam a

essa grei. E isso dava que fazer a uma
velhinha que ainda conhecemos nos

alvon�s da llOssa meninice, e que para
Fliró havia ido acompanhar a educa­
ção de umas netas. Na sua ,formação
religiosa enraizadamente católica, não
podia concf'ber tal beleza. E então a

,

cauda que ela supunha t@rem.como a

dos macacos onde é que eles e elas a
ocultavam? Cremos que morreu sem
encontrar explicação para estas ano'­
malias que tanto a perturbavam.

} Trindade e Lim" •
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ATÉ ao próximo dia 30 dO'cor'ren­
te, está aberto; concurso, para a
adm�ss.ão de mancebos voluntá­

rios com destino aos cursos de'Ofi­
ciais miliêianos pilotos aviadore's' e'
sargentos milicianos pilotos.

'

São contlições de ad'missão" ent,re
outras, ter mais de 17 e menos dé 21
anos de idade, no âcto de alistamento;
a altura mlni'ma de' 1',62 m e' possuir
aptidão física n: cessá,ria, :\lerificnda
pela junta de Admissão da Aeronáu­
tica; 'possuir como habilitações mini­
mas a aprQ.ifaçpo no 5.n çiclo'lice¡íI'ou
equivalência (pará oficial) e, a apro­
vaçãQ no 2.� ,cjclo lic,eli1 QU eq\l'i\1s1en­
te �'par�; sargent?). Têm J>.re�e¡¡ênoia

Está �berto concurso para, 5.ô�·ofi- ; na' admlss�Q' os "P1ancebos que ,se

cials, até às 17 horas, 40 dill �8 d.· "compróm'efeterwa setvit a'cFpt,'çll; Aé-
Dezembro. ,'. ii .rell,po�::;JllJ1;j:>��IP49 4e1!anp�¡ o_'"

,

,Pederão concorrer todos os indiví-;" ,Os. tp.t�r;��,s�d.o�, .4.cr,��J,1l1 JflZ�� ;38
, duos com 2'1 anos de idade completQs.' '. s�as I�SC,rtç,ôev�' � 1,lrl�l1t �S's��s pe­
e que possu&m o Curso Geral dos li-, 'i�ld�� ,de .escIl1rec.;ll'I�pt�;ao ..��n!r0 '

ceus, Curso Complementar do Comér- "
de Recrutamento. e ��blhzaçfl.o_ n. 1

cio ou o Curso GeniI do'ComérCio. "', 'Rua.;!Newt<!t) 6"-r/cn!-lsblila."" .•. ,, i

Os documentos a 'apresentar' são: '"
" "'c �'c" .'

'

'

a certidão d,fl idade, documento, com-
,.

provativo dns habilitações, documento
comprovativo de ter éumpfidô Il lei'
do recrutamento militar, d'eclaração
nos termos do art.o L"- do Decreto-Lei.

, 27.005 e Declaração sobre associa­
,ções secretas, Todos os esclareci­
mentos serão prestados nas agências
daquele organismo.

DE

Conjunto
Pacheco
É um quarteto tavirense

que com seu engenho e arte,
alegra os bailaricos da re­

gião.
Mercê da habilidade dos seus

componentes e da força de von­

tade que impera, eles estão sem"

pre a renovar os seus progra­
mas e a sua fama artística já
ultrapassou de há' muito as

fronteiras do Algarve, deslo­
cando-se frequentemente não
só ao Alentejo como até à Es­
tremadura.

O seu regente também é com­
positor e. ,deste modo o con­

junto tem' mais possibilidades
de êxito sem grandes dispên­
dios.
Neste momento o pequeno

núcleo artístico está prepar�n..,
do os seus programas não só

para abrilhantar os bailes da
quadra do Natal que se apro-
'xiina como para a .época" do
Carnaval que não estã longe.

,RA D IOHRAST REIO
Em ALCOUTIM:,
Dia 4 de Dez. às 10 h. - Vaqueiros
:." }). 15 h. - Marllm Lenia
• 5 •• 10 h. - Giões
:t 5 li. 15 h. - Pereiro
»6 ,.,. 10 h. - Alcoutim

-Em CASTRO MARIM �

Dia 7 de Dez. às 10 h. -.,. Odeleite
» 7 » 15 h. - Azinhal
• 9 »,. 10 h. - C. Marim
• 11 ,. 10 h. - C. Mariin·

Para efeito deslocar-se-ão aos lo­
cais as unida'des m9veis do I.A.N.T.
para a obtenção da microrádio foto­
grafia do torax.
Este documento é indispensável a

todos os individuos que trabalham
com géneros alimenticios, candidatos
a portadores do boletim de sanidade,
ou portadores do mesmo que necessi­
tem de o revàlidar.

Caixa Geral de Depósitos
Concurso para

3.·� oficiais

Ulllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!II111IlIl11111

Artidal M.utiladuJ
RECEBEMOS a gentil oferta de

, uma interessante colecção de
cromos do Natal e um calendário' pa­
,ra 1968, liS mais recentes reproduções,
dos artistas que pintam com a boca
ou com o pé.

'

° produto. da sua venda destina-se
ao Natal dos mutilados, uma excelen­
te edição de Edar-Ediçôes de Artistas
Mutilados, Ld.a•
Nada mais apropriado para distri­

buir e para felicitar as pessoas amigas
na quadra festiva que se aproxima.
Os nossos agradecimentos.

Missa de Sufrágio
A família do falecido Antó­

nio Joaquim Evaristo Lu�s,
participa a todas as pessoas
amigas, que se c�lebra missa
por sua alma no dia 30 do cor­

rente, na' I�Teja de Sant'Iago,
pelas 8,30 horas, agradecendo
reconhecidamente a todas as

pessoas que assistirem a tãQ
pie<!QiQ ª(*;)�

ASSIM VAI O TEMPO •••
Este mês de Novembro, quem

tal dirig, bateu o <recorde da
chuva registada, desde 191O!
Como esclarecimento; passa­

mos a Indicar o valor das preci­
pitações, durante os seguintes
meses:

Setembro,
Outubro. , •

Novembro (até 2�).

2,8 m/m'
91,8 m/m
247,4 101m
542,0 mim

Devemos ,chamar a' atenção;
para as duas anormais precípita«
ções, dos dias 18 e 1'9 dó' corren';'
te, em que se registaram, respec­
tivarnente, 69,5 mim e :00;8 lii/m,
Valores estes excepcionais, ..sé e��
cedidos em 21 de Janeiro de 19l1l.
com'96,4 m/m; em 50 de Ma'i:ço
de 1949, com 96,0 mim;' em 2ÉNle
Fevereiro de:1952 com' lõ2;8,mlrn,
em, 16 de Outubno. de 1955 CQ�U;
114,9 miro.

"

Estamos na expectativa.de um
ano normal de ,Cb,UYà, diWe'ndO
lembrar, que-sem 1966, cleAriste
memória, o total registado .du­
rante os últimos 'quatro meses "dll
ano, ioi sõrnenre de 78,4 �lm',

, Tavirlil-22-Nov.-1967

RHRUTMHNTO Of ·M·ANLfBOS
VOWNTÀRIOS COM DESTIÑO 'AOS

Cursos de, ,PJl.a{a,gem

-

Agend�
Telefones úteIs': ,.

Hospital e Maternidàde. .' 54
Bombeiros .

'

, III
Polícia. . . • • . • 155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . . . . .. 7
Táxis: 81 -122 -148 -152 - 171 - 570
Repartição de' Finanças. . 259
Quartel d,o C.I.S.M.I. . '!; 44
Cam!onage,m de carga . 158
CamIOnagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Policia de '¿iação e Trânsito 70

' ..

Vi�a Rel'igiosa
Horério das missas domini­
cais:

Ás 8 horas - N. Sr.a da Ajuda.
Ás 9,5 horas - Santa Luzia.
As 11 hOlJls - Santa Maria do

Castelo.
Ás 12 horas - São Francisco.

•

farmáda de ser\lJ�G--:"'
Está de serviço tin�'ente du­
rante a presente semana a

Falj-mácia Aboim.
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